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ATAQUE

Atriz fala de 
seu primeiro 

relacionamento 
homoafetivo 

e revela já 
ter sofrido 
assédio na 

adolescência. 
P. 12
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CINZAS  
INCÊNDIO NO HFB 
EXPÕE A 
PRECARIEDADE 
DO SISTEMA DE 
SAÚDE MUNICIPAL 
UM OLHAR SOBRE O 
RIO, P. 11

Marcello Siciliano é alvo de 
investigação de força-tarefa
Vereador é um dos cinco candidatos que respondem a inquéritos por suspeita de curral eleitoral.  RIO DE JANEIRO, P. 3 

Com gol de Wellington Silva, vitória por 1 a 0 fora de casa 
mantém o Tricolor carioca no G-4 do Brasileirão. P. 8

FLUZÃO BATE
O FORTALEZA

CRIME POLÍTICO

Sepultamento de Renata 
Castro, cabo eleitoral 
da família Cozzolino 
assassinada na última 
sexta-feira, teve segurança 
do cemitério reforçada com 
policiais militares.  P. 4

Enterro 
em Magé 
sob clima 
de medo 

REPRODUÇÃO

Isis Valverde 
recorda nado 
com botos ao 

interpretar 
Ritinha,  de 
‘A Força do 

Querer’, em 
reprise na 
Globo. P. 4 

Encanto de sereia 
D MULHER

VITÓRIA 
STRADA 

ABRE O 
CORAÇÃO

Reforço em busca do 
equilíbrio financeiro
Time de renomados economistas vai ajudar a Secretaria de Fazenda na 
elaboração do novo Plano de Recuperação Fiscal do Estado do Rio. SERVIDOR, P.14RIO DE JANEIRO, P. 5

BONDINHO DO 
PÃO DE AÇÚCAR 
COMEMORA 108 
ANOS COM 
SHOWS E BOLO

MUNDO, P. 9

MORRE O ATOR 
SEAN CONNERY, 
FAMOSO POR 
VIVER O AGENTE 
JAMES BOND

MARACANÃ 
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MENGÃO PEGA 
O SÃO PAULO 
DE OLHO NA 
LIDERANÇA. P. 8

CONFIRA  
A RODADA DE HOJE  

DO BRASILEIRÃO

M
A

IL
SO

N
 S

A
N

TA
N

A
/F

LU
M

IN
EN

SE
 

FOGÃO EMPATA EM 2 A 2 COM O CEARÁ NO NILTON SANTOS
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O documentário “A nossa bandeira jamais será 
vermelha”, do jornalista Pablo Guelli, estreou 
este mês nas plataformas de streaming: 

NOW, Google Play, iTunes, Vivo, Microsoft, Looke 
e CINEBRASiLTV.  O filme traz análises de acadê-
micos e jornalistas sobre o papel da imprensa em 
eventos sociopolíticos que aconteceram entre 2013 
e 2019, como as manifestações de rua, o impeach-
ment da ex-presidente Dilma Rousseff e a eleição 
do presidente Jair Bolsonaro. Para Guelli, “a isenção 
jornalística não existe em nenhuma parte. Todas 
as pessoas têm um viés; todas as empresas têm 
determinados interesses. A questão é: o quanto 
isso é transparente?”, indaga o jornalista, que tem 
passagens por meios de comunicação como NHK 
(Japão), MediaPro (Espanha), Globo (Brasil), entre 
outros. Nesta entrevista, Guelli fala de maneira 
franca e direta temas que considera ocultos pela 
grande mídia.

ENTREVISTA 

Documentário discute o papel 
da imprensa de 2013 a 2019

 n  Por que não existem mui-
tas obras sobre a imprensa 
brasileira?

 L Porque os donos dos meios de co-
municação proíbem qualquer no-
tícia sobre concentração de mídia 
no país. Ou manipulam a narrativa 
para fazer parecer que tal governo, 
pessoa ou partido “quer intervir na 
liberdade de expressão”. De fato, 
esse é o primeiro filme que fala 
sobre a absurda concentração de 
mídia que existe no Brasil, conside-
rada pela ONU como “a mais alta 
do mundo ocidental”. É emblemá-
tico - e preocupante - que o único 
filme sobre esse tema só tenha sido 
produzido no ano 2020, do século 
XXI. Isso foi possível graças à co-
ragem do canal CINEBRASiLTV, 
que apoiou o projeto desde o início.

 n Os jornalistas se incomodam 
em discutir a profissão em 
público? 

 L Eu acho que sim. O generoso co-
bertor da liberdade de expressão 
faz com que muitos jornalistas no 
Brasil se sintam à vontade para 
difamar pessoas e empresas sem 
precisar dar satisfação a ninguém. 
Que dirá discutir a profissão em 
público. Mas vivemos na era da in-
formação e é necessário discutir o 
papel que jornalistas e meios de 
comunicação têm na sociedade. A 
Rede Globo, por exemplo, foi um 
dos pilares da ditadura militar e 
acabou sendo favorecida com con-
cessões a torto e a direito. Hoje ela 
tem jornais, TVs, rádio, internet, 
revistas, produtora de vídeo, etc. 
E tudo na mesma região. Nos paí-
ses desenvolvidos, isso é proibido. 
Uma empresa como o New York Ti-
mes não pode ter um canal de TV 
em Nova Iorque, porque isso seria 
muito poder para uma empresa só. 
Alguns acadêmicos, como Ignácio 
Ramonet, o lendário editor do Le 
Monde Diplomatique, afirmam 
que a imprensa já não representa 
mais o “quarto poder”: a mídia já é 
o “segundo poder”, atrás apenas do 

poder econômico. Por isso, acredi-
to que o papel da imprensa é, sim, 
notícia de interesse da população. 

 n A quais conclusões você 
chegou?

 L Depois de passar sete anos fa-
lando com pessoas como Noam 
Chomsky (considerado o mais im-
portante filósofo vivo do mundo), 
Glenn Greenwald (prêmio Pulitzer 
e Oscar), Laura Capriglione (uma 
das melhores jornalistas do Brasil), 
Luis Nassif, Xico Sá, Tales Ab’Saber 
e outros do mesmo porte, cheguei 
à conclusão que boa parte da im-
prensa brasileira não se preocu-
pa com o destino do país - que é a 
mentalidade dessa oligarquia ex-
trativista, do 1% que detém quase 
30% da renda nacional. É digno de 
nota uma reportagem do jornalis-
ta Jamil Chade, do dia 18 de outu-
bro, mostrando que o Brasil vive “o 
maior retrocesso em liberdade de 
expressão do mundo”. Esse retro-
cesso foi causado pelos ataques dos 
últimos governos a jornalistas e a 
meios de comunicação, e também 
pela completa ausência de plurali-
dade de informação no país.

 n Você incluiu entre os seus en-
trevistados pensadores e jor-
nalistas estrangeiros. Por qual 
razão?

 L O objetivo do filme é contribuir 
com o debate sobre o poder da im-
prensa no Brasil. Por isso, ele preci-

como o Le Monde, decidiram pedir 
desculpas a seus leitores por terem 
confiado nas notícias da imprensa 
brasileira. Nesse sentido, para mim 
está claro que o papel da imprensa 
no processo do impeachment da 
Dilma foi um crime lesa-pátria. Se 
algum dia o Brasil tiver o seu “Tri-
bunal de Nuremberg” para julgar 
e punir todos os envolvidos nesse 
crime, os oligarcas da mídia deve-
rão ser os primeiros a ser julgados.

 n Há má vontade editorial com 
o PT e Lula?

 L No começo do filme, os entrevis-
tados falam sobre como o jornalis-
ta deixou de ser o “herói da socieda-
de” e passou a ser o representante 
dos interesses dos poderosos. Al-
guns anos atrás, ele almoçava com 
sindicalistas; hoje, toma vinho com 
banqueiros. Esse movimento vem 
acontecendo em todo o mundo, 
mas no Brasil há um algo a mais: 
O setor midiático foi conquistado 
pelo neoliberalismo: três bancos 
controlam a massa falida da Edito-
ra Abril; a Folha de S. Paulo virou 
uma empresa de transações ele-
trônicas; a revista Piauí pertence 
a banqueiros; a família Marinho 
é a mais rica do Brasil, e por aí vai. 
Então é natural que as empresas de 
comunicação do 10º país mais de-
sigual do planeta e último país da 
América a abolir a escravidão não 
tenham nenhuma simpatia por go-
vernos ditos de esquerda. 

PABLO GUELLI, JORNALISTA

sa conversar com todas as pessoas, 
não apenas com aquelas que já têm 
consciência do papel predominan-
temente criminoso dos grupos de 
mídia na história brasileira. Caso 
contrário, seria como pregar para 
convertidos. Por isso, era impor-
tante mostrar uma visão “de fora” 
sobre a mídia. A sociedade brasi-
leira está extremamente polariza-
da, então a pessoa que vê o filme 
pode ouvir um dos jornalistas bra-
sileiros e pensar: “Ah, mas esse aí é 
comunista”. Ou petista, ou lulista, 
ou qualquer outro “ista” que tenha 
sido criado para dividir a sociedade 
nesses últimos anos.

 n A imprensa brasileira, que deu 
sua contribuição para o proces-
so de redemocratização do país, 
agiu diferente no impeachment?

 L Eu trabalhei como jornalista por 
20 anos no Brasil e na Europa. Fui 
correspondente internacional du-
rante dez anos. Hoje posso dizer 
que vivenciei duas grandes men-
tiras: a primeira foi a Guerra do 
Iraque. Uma “mentira de Estado” 
(norte-americano, no caso) sem pa-
râmetro na história da humanida-
de. Provavelmente a maior mentira 
já contada. A outra grande men-
tira que vivenciei como jornalis-
ta foi o impeachment da Dilma e a 
prisão do Lula. A mentira contada 
pela mídia no Brasil foi tamanha 
que os meios de comunicação do 
exterior se deram conta e alguns, 

DIVULGAÇÃO

A mídia é o 
‘segundo 
poder’ 
mundial, 
atrás 
apenas 
do poder 
econô-
mico”

É emblemá-
tico que o 
único filme 
sobre esse 
tema só 
tenha sido 
produzido 
no ano 
2020, do 
século XXI”

A isenção 
jornalística 
não existe. 
Todas as 
pessoas 
têm um 
viés; 
todas as 
empresas 
têm seus 
interesses”

Homem de confiança 
do tráfico da Penha e 
mais dois morrem em 
confronto de facções.RIO 
DE JANEIRO

Atuais servidores 
podem perder licença-
prêmio, triênio e 
outros benefícios. 
SERVIDOR

Andressa Urach quer de 
volta as doações que  
fez para igreja.  
FÁVIA OLIVEIRA

As mais lidasOnline

SidneyRezende



RIO DE JANEIRO

AÇÕES SOB 
SUSPEITA

Polícia investiga se 
Marcello Siciliano, 

candidato à 
reeleição como 

vereador, faz curral 
eleitoral na Vila 

Cruzeiro. Político, 
que já prestou 

depoimento, nega e 
se diz perseguido

A 
força-tarefa da Polícia 
Civil para investigar a 
relação de candidatos 
com organizações cri-

minosas já avançou: há quatro 
inquéritos em andamento, so-
bre cinco candidatos. 

O DIA apurou que o can-
didato a vereador do Rio 
Marcello Siciliano (Progres-
sistas) está sendo investiga-
do por possível formação 
de curral eleitoral na Zona 
Oeste. Além disso, para ga-
nhar mais votos, a polícia 
apura ações como doações 
de brinquedos e a reforma de 
um campo de futebol na Vila 
Cruzeiro, na Penha, Zona 
Norte do Rio. O candidato já 
prestou depoimento na Dra-
co (Delegacia de Repressão 
às Ações Organizadas Crimi-
nosas) e negou a denúncia.

Procurado pela reporta-
gem, o candidato disse que 
era alvo de perseguição: 
“Isso é uma perseguição. Sou 
um homem de bem, de famí-
lia”. Ele negou a distribuição 
de brinquedos, mas confir-
mou a reforma do campo. 
“Foi uma ação resultado de 
meu trabalho como verea-
dor”, disse. 

O relato que chegou à es-
pecializada versa que Sici-
liano teria se aproximado de 
Lucas Nepomuceno, filho do 
traficante Márcio Santos Ne-
pomuceno, o Marcinho VP, 
para ser o único candidato 
a fazer campanha no Com-
plexo da Penha, na Zona 
Norte do Rio, área de domí-
nio do Comando Vermelho. 
Lucas não é investigado por 
ligações com o tráfico, e já 
prestou depoimento sobre o 
caso. Siciliano disse que não 
tem nenhuma relação com 
Lucas. 

Além de Siciliano, outros 
quatro candidatos são in-

Vereador já foi investigado 
como mandante da morte da 

vereadora Marielle Franco

GILVAN DE SOUZA

THUANY DOSSARES 
thuany.dossares@odia.com.br

 > Essa não é a primei-
ra vez que o nome do 
vereador Marcello Si-
ciliano aparece em in-
quéritos policiais. Ele 
já chegou a ser aponta-
do como suspeito de ser 
um dos mandantes do 
assassinato da vereado-
ra Marielle Franco, em 
março de 2018. 

Na época, uma tes-
temunha prestou de-
poimento afirmando 
que Siciliano tinha 
uma relação próxima 
com o miliciano Orlan-
do Araújo, conhecido 
como Orlando Curici-
ca, que agia na Zona 
Oeste do Rio. À polícia, 
essa pessoa contou que 
os dois queriam a mor-
te de Marielle. 

Siciliano sempre ne-
gou seu envolvimento 
com o crime e expres-
sou total repúdio às 
acusações sofridas.

Citado no 
caso Marielle 

Fazemos uma 
triagem das 
denúncias, porque 
nessa época é muito 
comum o disque-
vingança
WILLIAM PENA JÚNIOR, 
delegado

De vacina, brinquedos e cesta básicas: a caça aos votos
 N Entre as denúncias sobre a 

aliança com criminosos, es-
tão também a forma como 
os candidatos negociam para 
conseguirem a exclusividade 
de campanha e arregimentar 
eleitores nas comunidades. 
Até o momento, a Draco já 
descobriu que para comprar 
os votos, candidatos já ofe-
receram vacinação gratuita, 
cestas básicas, distribuição 
de brinquedos, reforma em 
campo de futebol, além da 
promessa de cargos públicos e 
empregos para os moradores 
da comunidade. 

“Temos vídeos de candida-
to distribuindo cestas básicas 
na Muzema em troca de vo-
tos, por exemplo. A principal 
vantagem para essas organi-
zações criminosas permitirem 
a atuação dos candidatos é 
a promessa de cargos, afir-
mando que se for eleito, nos 
órgãos municipais que tem 
na comunidade, como pos-
tos de saúde, só vai trabalhar 

gente da própria comunidade. 
Cada gabinete tem verbas altas, 
de mais de R$ 200 mil, e aí você 
pode empregar quem quiser, é 
cargo comissionado. Não temos 
denúncias claras nesse sentido, 
mas é o que investigamos tam-
bém”, contou o delegado. 

Marcello Siciliano divulgou em suas redes sociais que inaugurou um campo de futebol 

REPRODUÇÃO INTERNET 

Além das denúncias de curral 
eleitoral na Vila Cruzeiro, no Com-
plexo da Penha, a Draco também 
está investigando esse mesmo cri-
me nos bairros Gardênia Azul, Mu-
zema, Senador Camará e Marechal 
Hermes. Caso as denúncias se-
jam comprovadas, os candidatos 

podem ter suas candidaturas 
indeferidas ou, futuramente, 
ter o mandato caçado. “Podem 
ser indiciados pela compra de 
votos, curral eleitoral, abuso de 
poder econômico e, até mesmo, 
por associação criminosa”, fina-
lizou Pena Junior. 

Essa é uma 
perseguição. Sou um 
homem de bem, de 
família. Vocês me 
perseguiram no caso 
Marielle e agora me 
acusam de curral

BRUNA FANTTI
bruna.fantti@odia.com.br

vestigados com a suspeita 
de que tenham apoio de tra-
ficantes ou milicianos, para 
ter exclusividade de campa-
nha nas áreas controladas 
por criminosos.

TRÊS DEZENAS DE DENÚNCIAS
Até o momento, a Dra-

co já recebeu a denúncia 
de 30 candidatos a prefei-
to ou vereador da capital e 
de municípios da Baixada 
Fluminense. 

“Fazemos uma triagem 
dessas denúncias, porque 
nessa época é muito comum 
o famoso disque-vingança, 
um candidato falando mal 
do outro para que isso possa 
virar investigação. Então, a 
gente faz essa triagem, en-

caminha para o Ministério 
Público, que nos requisita as 
diligências”, explicou o de-
legado Willian Pena Junior. 

Em suas redes sociais, Si-
ciliano publicou, na última 
terça-feira, a inauguração 
do Campo da Vacaria, na 
Vila Cruzeiro. “Atendendo 
uma antiga reivindicação 
dos moradores, solicitei a 
obra ao Prefeito e inaugu-
ramos o Campo da Vacaria, 
na Vila Cruzeiro. Levamos 
mais uma área de lazer para 
as crianças da comunidade. 
O campo ficou perfeito, com 
iluminação, novas grades e 
traves, além de uma moder-
na grama sintética. Contem 
sempre comigo!”. 

No dia 19, o candidato à 

reeleição a uma cadeira na 
Câmara Municipal do Rio 
também divulgou a entrega 
de um reservatório de água 
potável do Parque Proletá-
rio, na Comunidade da Vila 
Cruzeiro. Além disso, Sici-
liano teria promovido uma 
festa no dia das crianças na 
localidade, com distribui-
ção de brinquedos, segundo 
a denúncia. 

“Estamos na fase de depoi-
mentos, alguns já foram co-
lhidos, e já recebemos fotos 
e vídeos que estão sob análi-
se, para que no final isso seja 
encaminhado ao Ministério 
Público Eleitoral”, declarou 
Willian Pena Junior.

A mãe de Lucas Nepomu-
ceno, Márcia Gama, também 

nega a denúncia. “Estão que-
rendo dizer que o meu marido 
autorizou a campanha através 
do meu filho. Isso é mentira, 
porque nem contato com o pai 
o Lucas tem tido direito. Meu 
marido tá em presídio federal, 
em Catanduvas, e desde o iní-
cio da pandemia ficamos pra-
ticamente sem contato. Eles 
se viram na semana passada, 
depois de meses, quando auto-
rizaram uma visita virtual que 
foi acompanhada, foi uma vi-
deoconferência. Meu filho não 
é envolvido com o tráfico, não 
mora na comunidade e não 
tem nenhuma influência lá. 
Nem conhecemos o Siciliano 
também. O que estão fazendo 
com meu filho é uma covar-
dia”, falou Márcia Gama.

Fiz a reforma do 
campo de futebol. 
Uma ação minha 
como vereador, 
atendendo uma 
antiga reivindicação 
dos moradores
MARCELO SICILLIANO, 
candidato
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O
s primeiros dois dias 
de novembro consti-
tuem em intenso mo-
mento de fé, de oração 

e reflexão sobre o sentido da 
vida. Com efeito, comemoran-
do hoje a Solenidade de Todos 
os Santos e celebrando ama-
nhã o Dia de Finados, a Igreja 
peregrina sobre a terra vive e 
exprime na Liturgia o víncu-
lo espiritual que a une à Igreja 
celeste. A solenidade de Todos 
os Santos e Santas de Deus é 
nossa festa: não porque somos 
bons, mas porque a santidade 
de Deus tocou nossa vida. Jesus 
se dirige aos seus dizendo “Bem
-aventurados”. Quem está com 
Jesus é bem-aventurado.

A felicidade não consiste em 
ter algo, nem em tornar-se al-
guém, a felicidade autêntica é 
estar com o Senhor e viver por 
amor. Então, os ingredientes 
são as bem-aventuranças: são 
bem-aventurados os simples, 
os humildes que deixam espa-
ço a Deus, que sabem chorar 
pelo próximo e pelos erros, 
permanecem mansos, lutam 
por justiça, são misericordiosos 
com todos, preservam a pureza 
do coração, trabalham pela paz 
e vivem na alegria, não odeiam 
e quando sofrem respondem 
ao mal com o bem.

As bem-aventuranças não 
exigem gestos sensacionais. 
São para quem vive provações 
todos os dias. Os santos respi-
ram como todos o ar poluído 
do mal que há, mas no cami-
nho não perdem de vista o ca-
minho de Jesus, indicado nas 
bem-aventuranças, que são 
como mapa da vida cristã. Hoje 
é festa daqueles que alcança-
ram a meta indicada: não só os 
santos, mas muitos “da porta 
ao lado”, que encontramos e co-
nhecemos. Pessoas simples e 
escondidas que ajudam Deus a 
fazer progredir o mundo.

DIAS DE FÉ E 
ORAÇÃO

PADRE 

OMAR

FÉ 
NO RIO

Padre Omar: é o Reitor do Santuário do 

Cristo Redentor do Corcovado. Faça perguntas 

ao Padre Omar pelo e-mail padreomar@

padreomar.com. Acesse também www.

padreomar.com e www.facebook.com/

padreomarraposo

Corpo de cabo eleitoral 
assassinada é enterrado
Sepultamento em Magé com parentes e candidatos a vereador foi sob clima de medo 

Renata era cabo eleitoral dos Cozzolino e vinha sofrendo ameaças

O 
corpo da cabo eleito-
ral da família Cozzo-
lino Renata Castro, 
assassinada na última 

sexta-feira, foi enterrado no fim 
da manhã de ontem, no muni-
cípio de Magé. Além de paren-
tes, autoridades políticas e can-
didatos a vereador na cidade 
estiveram presentes na cerimô-
nia. O clima era de medo.

A segurança no cemitério foi 
reforçada para o enterro com 
pelo menos dois carros da Polí-
cia Militar. Segundo informa-
ções da TV Globo, Renata cos-
tumava andar com seguranças, 
por estar sofrendo ameaças, 
mas estava sem eles no mo-
mento em que foi assassinada, 
na porta de sua casa com 14 ti-
ros, no bairro Fragoso. 

A principal linha de inves-
tigação da Delegacia de Ho-
micídios da Baixada Flumi-
nense é motivação política 
para o crime. Outra hipótese 
não foi descartada.  

Horas antes de ser morta, 
publicou vídeo relatando ter 
sido ameaçada pelo vereador 

Cleversom Vidal, o Clevinho. 
Na quinta-feira, Renata fez 
denúncia na Polícia Federal 
de Niterói envolvendo a ex-se-
cretária municipal de Saúde 
de Magé Carine Tavares. Pro-
curada por O DIA, a PF não 
havia se manifestado até o 
fechamento desta edição. 
Na denúncia, diz que Carine 

continuava com influência 
na secretaria, mesmo após 
deixar o cargo e que estaria 
envolvida com superfatura-
mento em gastos com a co-
vid-19. No vídeo, ela dizia 
que a denúncia envolve a 
Prefeitura de Magé, mas que 
não podia dar detalhes por-
que era sigilosa.

CONDOLÊNCIAS

 NOs principais candidatos à 
Prefeitura de Magé presta-
ram condolências, postaram 
mensagens de luto e alguns 
cancelaram compromissos.

Ricardo do Karol (PSC) 
gravou vídeo lamentando o 
episódio.  Jane Reis (MDB) 
classificou o assassinato 
como “inaceitável” e “lamen-
tou profundamente o ato de 
violência”. Sargento Lopes 
(PSD) fez vídeo e pediu que 
todos apoiadores retirassem 
a campanha da rua neste 
“momento de dor”. Rogério 
do Valle (PL) postou vídeo, 
afirmando que “não pode-
mos mais aceitar que esses 
crimes continuem a destruir 
famílias”. Renato Cozzolino 
(PP)  cobrou investigação do 
que chamou de crime bárbaro. 

Candidatos 
são solidários

Psicóloga deixa vídeo 
sobre o ex-marido
A psicóloga Roseneia Go-
mes Machado, 61, que teria 
sido morta pelo ex-marido, 
o médico Antônio Carlos 
da Silva Pires, 65, gravou ví-
deo dizendo que ele era um 
“presente de Deus”. Os dois 
foram encontrados mortos 
num carro no Campo Gran-
de Office Mall, na última 
quinta-feira.

“Apresento meu mari-
do, como um presente de 
Deus na minha vida, para 

ser hoje o candidato de Deus”, 
disse a psicóloga no vídeo que 
foi gravado durante as eleições 
de 2010, quando o marido con-
correu a deputado estadual.

Eles foram casados por 30 
anos, mas se separam há dois 
meses. Ela teria descoberto 
traição e ele tentava reconci-
liação. No dia do crime, teste-
munhas disseram que o casal 
discutia no carro e ouviram ti-
ros. A suspeita é de que ele te-
nha atirado nela e se suicidado.

Homem de confiança 
do tráfico morto
Três pessoas morreram e 
quatro foram baleadas em 
confronto entre facções na 
na sexta-feira, no Complexo 
da Penha. Um dos mortos 
seria Alan Ferreira Monte-
negro, o “Da Lua”, homem 
de confiança do tráfico da 
Chatuba. “Da Lua” seria um 
dos responsáveis por atingir 
um PM dentro de um blin-
dado, em setembro de 2007. 
No local, foi encontrado do-

cumento, além de 25 bombas, 
uma pistola 380, dois quilos de 
cocaína, um de maconha. 

Sete pessoas feridas deram 
entrada no Getúlio Vargas 
e duas foram para o Souza 
Aguiar. As vítimas foram atin-
gidas por criminosos do TCP, 
que tentavam atacar a área do 
CV. Moradores disseram que 
havia festa da filha do “Da Lua”, 
quando três motos passaram e 
ocorrem disparos. 
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“E
sses moços, pobres 
moços, ah, se sou-
bessem o que eu 
sei...!” escreveu o 

poeta gaúcho Lupíscinio Rodri-
gues, na canção que a voz de Ja-
melão reverberou. Não é que os 
mais velhos saibam mais. Uma 
vida bem aproveitada permite 
vê-la sob perspectiva de expe-
riências variadas, podendo tirar 
conclusões e transmiti-las em 
forma de versos e canções. São 
filósofos populares, pequenos 
‘Platões’ de plantão, comparti-
lhando vivências, erros e acertos 
da caminhada que nunca cessa.

Quando jovens, não temos 
muitas escolhas. Depende-
mos de quase tudo, por fal-
ta ainda da autonomia. E 
hoje, como estão os chama-
dos ‘jovens’ - se pudermos 
por momentos generalizar 
a expressão? Como estão 
dando conta das intermi-
náveis obrigações escolares 
‘online’? Como vêm supor-
tando as implacáveis co-
branças para a competição, 
que começam cada vez mais 
precocemente?

O documentário “O dilema 
das redes” (Netflix) mostra 
como o livro “1984” de George 
Orwell foi profético. As telete-
las nos vigiam o tempo todo e 
solicitam atenção permanen-
te. E isso não diz respeito ape-
nas aos jovens. Todos estamos 
imersos nessa rede manipu-
ladora. Como esperar autono-
mia? Passe um dia sem o celu-
lar... É assustador: uma hora. 
Imaginemos os mais jovens, 
sem emprego, sem horizontes, 
na indolência dos devaneios, 
estimulados de mil maneiras 
por mensagens vis. 

Não é fácil discernir, basta 
ver nosso exemplo. Não su-
bestimemos a inteligência 
artificial. Que a nossa não o 
seja! Tentemos. Vamos!

ESSES 

JOVENS

FERNANDO 

MANSUR

ALEGRIA

NO AR

Fernando Mansur: Radialista. Escritor. 

Professor. Graduado em Letras pela 

Universidade Católica de Minas Gerais 

(Ponte Nova). Mestre e doutor em 

Comunicação pela UFRJ.  

BLOG FM_FERNANDO MANSUR

Elogio por apreensão de TV Box
Foram encontrados mais de 500 mil aparelhos para serem vendidos

Entidades do setor audiovi-
sual do país e do exterior en-
viaram mensagens à Polícia 
Civil pela apreensão de apa-
relhos ilegais de TV à cabo, os 
chamados TV Box e conside-
rados os novos “gatonet”. Ao 
longo de outubro, diversas 
ações conjuntas entre a Core, 
a Polícia Federal e a Receita 

Federal encontraram mais de 
500 mil produtos desse tipo 
no estado. O prejuízo para os 
criminosos é de cerca de R$ 
300 milhões. 

As apreensões chamaram 
a atenção da Ancine, da As-
sociação Brasileira de Televi-
são por Assinatura e da Mo-
tion Pictures Association, a 

principal entidade do setor 
no mundo.

Conforme a Ancine, a pi-
rataria faz com que o mer-
cado de TV por assinatura 
no país perca R$ 9 bilhões 
por ano. A entidade enfatiza 
que a falta desses recursos 
pode acarretar o fim de 150 
mil empregos. 

HFB volta atender quarta-feira
Setores não atingidos pelo incêndio são os que vão funcionar

O Ministério da Saúde in-
formou que o atendimento 
no Hospital Federal de Bon-
sucesso (HFB) será retoma-
do a partir de quarta-feira. 
A decisão foi tomada após 
reuniões na última sexta. 
Anteontem, funcionários 
informaram a O DIA que o 
retorno estava previsto para 

ocorrer gradativamente a par-
tir de terça-feira.

Os setores que voltarão 
a funcionar são os que não fo-
ram atingidos pelo incêndio, 
que levou, até o momento, 
cinco pessoas à morte: prédio 
3, que cuida dos doentes de 
transplantes renais, doenças 
autoimunes e problemas do 

fígado; prédio 4, que é o setor 
administrativo; prédio 5, onde 
exames são feitos; prédio 6,  do 
ambulatório. “Terão continui-
dade as consultas ambulato-
riais, sessões de quimioterapia, 
entrega de medicamentos on-
cológicos, e exames laborato-
riais e retirada de resultados”, 
segundo nota da pasta.

Parabéns para o Bondinho!
Aniversário de 108 anos do ponto turístico foi dia 27, mas comemoração ocorreu ontem

Foram distribuídos mil pedaços de bolo pelos 108 anos do Bondinho

O 
tempo chuvoso não 
impediu que turistas 
e cariocas aproveitas-
sem o sábado para 

uma das mais bonitas visitas 
do Rio, o Bondinho Pão de Açú-
car. Um dos ícones da Cidade 
Maravilhosa, o ponto turísti-
co completou 108 anos dia 27, 
mas a comemoração ocorreu 
ontem. Os visitantes curtiram a 
paisagem com apresentação de 
piano rock e de capoeira. Teve 

o tradicional parabéns, com di-
reito a mil fatias de bolo. 

Os turistas comemoraram 
a trégua da chuva e aproveita-
ram o passeio. “Voltamos de-
pois de dois anos para come-
morar nosso aniversário de ca-
samento. É um lugar especial”, 
conta Camila Alves, 39, ao lado 
do marido Ricardo Alves, 43.

Já os amigos que os acom-
panhavam, Cyntia Bertola, 41, 
e João André, 43, visitaram o 
Bondinho pela primeira vez. “É 
lindo. Temos carinho especial 
pelo Rio e recomendamos que 

todos venham conhecer esta 
cidade”, disse Cyntia. 

Para o CEO do Bondinho, 
Sandro Fernandes, o aniversá-
rio tem mais simbolismo e im-
portância neste ano, após cer-
ca de cinco meses de atividades 
suspensas devido à pandemia. 
“Esse é um momento muito es-
pecial para todos nós. Fazendo 
uma retrospectiva, nos emo-
ciona lembrar do fechamento 
inédito do parque e saber que, 
mesmo com os desafios, esta-
mos desempenhando a função 
que mais amamos: recebendo 

visitantes”, celebra.
A economista Júlia Duar-

te, 36, resolveu comemorar o 
aniversário de 4 anos do filho, 
Marco Távora, no local. “Ele 
ama o Bondinho. Nem sabia 
que era aniversário do Bondi-
nho também”. A influenciado-
ra digital Anna Beatriz, 26, do 
perfil @biapelorio, que mostra 
os pontos turísticos do Rio no 
Instagram, fala da relação com 
um dos principais cartões-pos-
tais da cidade. “Amo este lugar, 
tem uma das vistas mais incrí-
veis da cidade”.

ALINE CAVALCANTE

aline.cavalcante@odia.com.br
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Libras no horário eleitoral: sinal  
de inclusão e respeito aos surdos
Intérpretes que trabalham em campanhas políticas na TV destacam a importância da iniciativa

U
ma janelinha na TV 
que abre um enorme 
leque de possibilida-
des, descortina um 

mundo para pessoas ávidas 
por informação e inclusão, 
ajudando muito na hora de 
decidir o destino político do 
seu município. Quem tem a 
missão de apresentar esse 
universo deixando as propos-
tas claras para a comunidade 
surda são os intérpretes de Li-
bras, a língua brasileira de si-
nais, fundamentais para que 
milhares de cidadãos tenham 
condições de fazer a melhor 
opção nas urnas. 

Gildete Amorim atua 
como intérprete e tradutora 
de Libras há 25 anos. Ela se 
especializou na Federação 
Nacional de Educação de 
Surdos e possui certificação 
do MEC. Na atual campanha, 
trabalha para o candidato 
Luiz Lima (PSL) e em outros 
vários municípios - só candi-
datos a prefeitos são dez. Gil-
dete destaca que a janela que 
se abre no horário eleitoral 
na TV é um importante ins-

trumento de inclusão: “Pro-
picia acessibilidade e dá con-
dições para que conheçamos 
propostas dos candidatos, os 
prós e os contras. O partido 
que coloca a janela de Libras 
está respeitando a língua na-
tiva do surdo como um direi-
to linguístico do cidadão”. 

Leila Ramos, certificada 
no curso de Tradutor e In-
térprete de Língua de Sinais, 
está no 6° período de Serviço 
Social e aparece na telinha 

nos programas de Benedita 
da Silva (PT). Ela lembra que 
a certificação é de extrema 
importância, pois não se tra-
ta apenas de conhecer sinais: 
“A informação é um direito 
de todos. Libras é uma lín-
gua como qualquer outra, 
tem suas particularidades, 
deve ser estudada e tradu-
zida com responsabilidade, 
clareza e coerência”. Gilde-
te menciona também a im-
portância do convívio com 

a comunidade surda para se 
adquirir boa fluência e ter se-
gurança na tradução.

Segundo ela, a repercussão 
do trabalho entre os surdos é 
muito boa: “Eles acabam ten-
do a inclinação de votar na-
queles que têm maior preo-
cupação em fazer com que a 
comunidade tenha acesso e 
conhecimento de suas pro-
postas. Quando o trabalho 
do intérprete é bem feito, o 
resultado é muito satisfató-

Tradução é fundamental em todos os passos do processo
 > Professor de Libras, pós-

graduado em Tradução e 
Interpretação pela UFRJ e 
tradutor de Língua Inter-
nacional de Sinais, Ricar-
do Boaretto, de 37 anos, é 
um dos surdos que estão 
muito atentos ao horário 
eleitoral. Segundo ele, o 
intérprete de Libras é fun-
damental também nos 
debates e nas entrevistas 
dos candidatos para que o 
surdo tenha condições de 
saber o que cada um está 
propondo: “Eu me sinto 
valorizado como cidadão e 
também por respeitarem a 
minha língua”. 

Ricardo acrescenta que a 
presença do intérprete mos-
tra a preocupação dos candi-
datos com a inclusão: “Quan-
do existe o intérprete, nós 
sabemos que existimos tam-
bém para aquele candidato. 
Por isso, é importante contar 
com o intérprete em todos 
os passos do processo eleito-
ral”. Ele, no entanto, adverte 
que não basta somente ter 
um tradutor: “É preciso que 
tenham qualidade e que a 
janela para a tradução seja 
apresentada em bom tama-
nho para que todos possa-
mos ter o direito de ver uma 
sinalização adequada”.

rio para os surdos”. Para Leila, 
o candidato precisa mostrar 
respeito por todos os que vão 
às urnas: “Os surdos são elei-
tores, entender as propostas 
do candidato sem dúvida 
é fundamental. Por muito 
tempo, os surdos só tinham 
acesso às legendas, hoje têm 
acesso à informação, podem 
exercer o seu direito ao voto 
plenamente”. 

Uma das preocupações 
dos intérpretes, além de 

FERNANDO FARIA
ffaria@odia.com.br

TSE assegura acessibilidade de eleitores às urnas
Portadores de algum tipo de deficiência visual ou de locomoção terão atendimento especial na hora de fazer valer o direito ao voto

REPRODUÇÃO/INTERNET

Deficientes visuais poderão ouvir o nome do candidato na hora do voto

derá contar com o auxílio de 
uma pessoa de sua confiança, 
mesmo que não tenha feito a 
requisição antecipadamente 
ao juiz eleitoral. 

No Rio e em outras grandes 
cidades, haverá nos locais de 
votação um coordenador de 
acessibilidade para orientar os 
eleitores com deficiência. Em 
caso de dúvida ou de necessi-
dade, basta que o eleitor o pro-
cure. Na avaliação de Fragoso, 
o respeito é um fundamental  
instrumento democrático: “O 
voto é a mais importante ema-
nação de cidadania e a todos 
iguala. Nesta linha de princí-
pios, é de importância primor-
dial a participação de todos e, 
por óbvio, dos que possuem 
necessidades especiais”.

Acessibilidade é a palavra-
chave para que 1.158.405 elei-
tores possam comparecer às 
urnas em todo o país e exercer 
plenamente o direito de cida-
dão no dia 15 de novembro. 
Esse é o contingente de pes-
soas que declarou ter algum 
tipo de deficiência ou mobi-
lidade reduzida. Para o pleito 
deste ano, o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) preparou algu-
mas medidas com o objetivo 
de facilitar o comparecimento 
às urnas e o voto. Pela primei-
ra vez, por exemplo, deficien-
tes visuais poderão ouvir o 
nome do candidato após digi-
tar o número correspondente 
na urna eletrônica.

Isso evita que haja a neces-
sidade de se ter alguém ao lado 

na hora do voto para confir-
mar se a escolha corresponde 
de fato ao candidato, o que 
quebrava uma regra básica do 
nosso processo democrático: o 
sigilo na hora de se fazer a op-
ção por quem o eleitor deseja 
que o represente. 

Trata-se de um recurso de 
sintetização de voz, tecnolo-
gia que transforma o texto em 
som. É como se a máquina fi-
zesse o papel de uma pessoa 
lendo o conteúdo de algum do-
cumento. O sistema permite 
mais autonomia e segurança 
na hora do voto. 

Para utilizá-lo, o eleitor 
com inscrição que o identi-
fique como deficiente visual 
deve informar ao mesário 
para que ele habilite o recur-

so. “Será possível ouvir o nome 
do candidato e serão forneci-
dos também fones de ouvido, 
descartáveis, para garantir o 
sigilo do voto”, diz o presidente 
da Comissão de Acessibilidade 
do TRE-RJ, juiz Paulo Roberto 
Fragoso. “É mais um avanço 
no sentido de permitir fazer 
valer o voto”, acrescenta.

Os eleitores com dificulda-
des de locomoção tiveram até 
o último dia 1º de outubro a 
possibilidade de escolher o lo-
cal de votação que fosse mais 
acessível, o que facilita o com-
parecimento às urnas. 

Também há prioridade no 
momento do voto. Se o elei-
tor que tem algum tipo de 
deficiência ou dificuldade de 
locomoção assim desejar, po-

Boaretto, tradutor e professor de Libras: “Eu me sinto valorizado”

ARQUIVO PESSOAL

Leila Ramos diz que a língua de sinais precisa ser traduzida com responsabilidade

FOTOS ARQUIVO PESSOAL

toda a preparação profis-
sional, é fazer a tradução de 
forma discreta. Gildete diz 
que não se pode influenciar 
na fala do candidato, mas é 
necessário mais: “É preciso 
saber usar as expressões fa-
ciais, as mãos,  ter facilidade 
e fluência na interpretação”. 
Leila concorda: “A escolha 
dos sinais que se encaixam 
no contexto proposto, a ex-
pressão corporal, são essen-
ciais, fazem toda a diferença 
para a comunidade surda. O 
feedback tem sido positivo e 
muito gratificante”.

Gildete também elogia a 
iniciativa de vários partidos 
que estão se preocupando 
com a qualidade visual da in-
terpretação, mas lamenta que 
outros não tenham a mesma 
atitude. “Apenas colocam o 
intérprete por medo de pagar 
algum tipo de multa. Não es-
tão preocupados com a qua-
lificação, empenho ou fideli-
dade do que está traduzido. 
Dá vergonha ver os tamanho 
das janelas, a qualidade da 
iluminação. Muitos surdos 
reclamam que têm dificulda-
de para enxergar as mãos do 
intérprete”, alerta. “Isso não 
deveria ser tratado como al-
gum tipo de esmola, uma vez 
que acessibilidade é direito 
linguístico de todos”, conclui.

O partido que coloca 
a janela de Libras 
está respeitando 
a língua nativa do 
surdo como um 
direito linguístico  
do cidadão”

GILDETE AMORIM, 
Intérprete

A presença dos 
tradutores na 
propaganda na TV 
faz a diferença  
para os surdos Gildete Amorim ressalta ser fundamental que a tradução fique com profissionais qualificados 
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 N Qual foi a importância 
desta segunda edição do 
projeto Movimento Rio 
em Frente?

 L Nós trouxemos todos os 
candidatos a prefeito da ci-
dade do Rio de Janeiro para 
que apresentassem suas pro-
postas de trabalho e assim 
contribuíssem com a toma-
da de decisão dos eleitores. 
Todos foram recebidos pelo 
nosso presidente e tiveram 
o mesmo tempo para expor 
suas plataformas de gover-
no nas lives realizadas em 
parceira com O DIA. Temos 
o compromisso com a so-
ciedade de registrar as pro-
postas que foram colocadas 
por cada um deles e, futura-
mente, se necessário, cobrar 
daquele que for eleito. Além 
disso, achamos importante 
trazer profissionais com no-
tório saber para discutir so-
bre as questões que nos afli-
gem, como, por exemplo, o 
Marcelo Lopes (secretário 
Estadual de Desenvolvimen-
to Econômico) e o Allan Tur-
nowski (secretário Estadual 
de Polícia Civil).

 N E em relação aos outros 
municípios do estado?

 L A Fecomércio está apoian-
do todos os sindicatos da sua 
base no interior do estado 
na realização de eventos se-
melhantes. Foram dezenas 
de entrevistas com candida-
tos, que puderam apresen-
tar democraticamente suas 
plataformas de trabalho e 
subsidiar os eleitores na sua 
tomada de decisão. As entre-
vistas irão ao ar a partir do 
dia 3 de novembro.

 N Além das entrevistas 
com os candidatos, a Fe-
comércio realizou dois 
painéis importantes na 
edição deste ano, sobre a 
retomada do crescimento 
e sobre o roubo de carga. 
Qual é o peso de que cada 
um deles?

 L Nós decidimos promover 
esses dois painéis porque 
são assuntos que estarão 
presentes no dia a dia do 
próximo chefe do executi-
vo municipal e são alicerces 
da Fecomércio. O primeiro 
trata do setor que é o motor 
do Rio de Janeiro, repre-
sentando 2 terços da ativi-
dade econômica do estado 
e empregando 1,6 milhões 
de pessoas. Já o segundo, 
impacta diretamente no 
primeiro porque aumenta 

“Nós trouxemos 
todos os 
candidatos a 
prefeito da cidade 
do Rio para que 
apresentassem 
suas propostas de 
trabalho”

economia. Nossos projetos 
de marketing, além de resul-
tados institucionais, trazem 
impacto positivo ao comér-
cio e a toda a sociedade.  

 N E quantos aos atuais pro-
jetos de marketing do Sesc 
e Senac e as expectativas 
para 2021?

 L Nosso objetivo é dar luz ao 
trabalho realizado pelo Sesc 
e pelo Senac, para que che-
guem ao conhecimento de 
mais pessoas, e assim con-
sigamos acelerar o processo 
de transformação social. As 
unidades do Sesc ganharam 
canais digitais próprios e em 
breve lançaremos uma rádio 
web e um aplicativo. Tam-
bém estamos trabalhando 
numa campanha que dará 
luz à reabertura dos hotéis 
do Sesc no estado. No Se-
nac, temos o Meu Job Meu 
Jeito, projeto de orientação 
profissional com dicas sobre 
empreendedorismo e dire-
cionamento de carreira, e 
o Meu Plano B, campanha 
dos novos cursos com aulas 

ANDERSON JUSTINO

anderson.justino@odia.com.br

 L TERMINOU NESTA segunda-feira a segunda edição do 
projeto Movimento Rio em Frente, projeto da Fecomércio 
RJ em parceria com o jornal O Dia que tem como objeti-
vo encontrar soluções para os problemas que impedem o 
desenvolvimento do estado. O evento on-line, transmitido 
diretamente do auditório da Fecomércio RJ, sem público, 
apresentou uma série de entrevistas com os postulantes 
à prefeitura do Rio, finalizando com a candidata Glória 
Heloísa (PSC). A retomada da economia diante do cenário 
de crise sanitária e os desafios da segurança pública esti-
veram entre os principais temas debatidos. Passadas três 
semanas do início do projeto, o diretor de Comunicação e 
Marketing do Sesc e Senac (braços operacionais da Feco-
mércio), Heber Moura, avalia positivamente a iniciativa 
e afirma que ela instrumentaliza o eleitor para cobranças 
futuras. Ao O DIA, Heber exaltou a força do projeto como 
uma ferramenta a serviço da democracia e também falou 
da contribuição da Fecomércio RJ para a retomada do 
crescimento da economia do estado.   

ENTREVISTA HEBER MOURA, DIRETOR DE COMUNICAÇÃO E MARKETING DO SESC E SENAC

“Nossos projetos de marketing 
trazem resultados para a instituição”

DANIEL CASTELO BRANCO

as despesas das empresas, 
desestimula investimentos, 
reduz a geração de empre-
gos e a receita para o estado 
e isso, consequentemente, 
impacta nos serviços públi-
cos prestados pelo estado à 
sociedade fluminense.

 N Acredita que a pandemia 
exigiu, principalmente na 
questão de comunicação e 
marketing, uma nova pos-
tura das empresas diante 
do público?

 L As empresas brasileiras 
conseguiram mostrar uma 
força enorme ao mudar seus 
drives. Por conta da pande-
mia, muitas dessas empresas 
fizeram em três meses aqui-
lo que fariam em três anos. 
Isso mostra uma força fora 
do normal. As pequenas e 
micros empresas não tinham 
essa experiência no cenário 
digital. E foram obrigadas, 
num período muito curto, 
a se adaptar. Conseguiram 
muito bem. E a Fecomércio 
tem sido um ótimo canal de 
apoio com ferramentas do 
comércio eletrônico e dando 
todo o suporte a essas empre-
sas que precisam de ajuda. 

 N Além do Movimento Rio 
em Frente, quais são os 
outros projetos de Marke-
ting da Fecomércio, Sesc 
e Senac RJ? 

 L Além do Movimento Rio 
em Frente, temos o Premio 
Visão Consciente, que dá 
notoriedade ao trabalho de 
excelência realizado nessas 
áreas. Ano passado, o Prê-
mio contemplou empresá-
rios com uma viagem a Nova 
York para conhecerem a 
maior feira de varejo do 
mundo e buscarem inspira-
ções e inovações para os seus 
negócios. Para 2021, a com-
petição será acirrada entre 
as empresas. Uma das cate-
gorias premiará aquelas que 
mais souberam se reinven-
tar e se adaptar a essa nova 
realidade, superando as di-
ficuldades desse momento 
tão doloroso para todos nós. 
Também estamos trabalhan-
do com uma campanha, em 
parceria com a Rádio Tupi 
e a Polícia Militar, contra o 
roubo de carga no estado. 
Sesc e Senac realizaram re-
centemente, em ambiente 
on-line, o Delícias do Brasil, 
tradicional evento do Rio 
que fomenta o segmento da 
gastronomia. Além disso, 
estamos dando atenção es-
pecial ao turismo, por meio 

em plataforma virtual. Uma 
parceria com o Conselho 
Regional de Contabilidade 
oportunizou que os profis-
sionais realizassem cursos 
gratuitos e on-line sobre 
temas ligados à área. Sesc 
e Senac estão caminhando 
juntos com o Sebrae, em di-
versas parcerias que visam 
ao reaquecimento da econo-
mia, como em campanhas 
em datas comemorativas. 
E o Se Liga na Gente, nosso 
programa institucional vei-
culado no SBT, tem levado a 
uma grande parcela da po-
pulação informações sobre 
os projetos das instituições. 

 N Quais foram os resulta-
dos em 2020? 

 LO ano não terminou, ainda 
teremos mais novidades. Mas 
o balanço foi muito positivo. 
Estivemos presentes em di-
versas emissoras e programas 
de credibilidade apresentan-
do nosso trabalho à popula-
ção, como Manhattan Con-
nection, CNN, Jornal Nacio-
nal, SBT. Na maioria das vezes 

essa presença se deu com o 
próprio presidente Antonio 
Florencio de Queiroz Junior, 
como forma de dar nome e so-
brenome a esse novo momen-
to da Fecomércio, marcado 
pela transparência, produti-
vidade e a busca por resulta-
dos, para a instituição e para 
a sociedade.             

 N Você acredita que o Mo-
vimento Rio em Frente 
está consolidado? 

 L Estamos no segundo ano, 
e o projeto está cada vez 
mais consolidado, não te-
mos dúvida disso. Em 2021, 
teremos o terceiro ano do 
Movimento Rio em Fren-
te, quando vamos abordar 
pautas direcionadas ao ce-
nário pós-pandemia. Sa-
bemos que ainda será um 
momento muito difícil, mas 
creio que vamos nos pre-
parar para isso. O Rio em 
Frente é uma ação muito 
forte que consegue dar vi-
sibilidade para a Fecomér-
cio e, principalmente, para 
o Rio de Janeiro.  

de campanhas e do traba-
lho diário das duas casas. 
Entendemos que o setor é 
fundamental nesse momen-
to de retomada da nossa 

ESPECIAL

Heber Moura, diretor de comunicação e marketing do Sesc e Senac, fala sobre projetos atuais e futuros
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NEYMAR DESISTE DO BARÇA
Neymar desistiu de voltar ao Barcelona. 

Segundo o jornal “Mirror”, ele quer 

renovar com o PSG por mais cinco anos. 

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

BOTAFOGO

FLUMINENSE

Em casa, Fogão empata 
em 2 a 2 com o Ceará
Após a saída de Bruno Lazaroni, Glorioso não consegue vencer no Nilton Santos

REGINALDO PIMENTA

O japonês Honda festeja o gol, de pênalti, que abriu o placar para o Botafogo no Nilton Santos

B
otafogo e Ceará fize-
ram um bom jogo 
ontem, no Nilton 
Santos, pela 19ª ro-

dada do Brasileirão, a última 
do primeiro turno. A partida 
terminou empatada em 2 a 2. 
Honda, de pênalti, e Matheus 
Babi marcaram para a equi-
pe carioca, enquanto Cléber e 
Leandro fizeram para o Vozão.

O Glorioso começou bem 
o jogo. Aos 15 minutos, o ár-
bitro Diego Pombo recorreu 
ao VAR para marcar pênalti 
do zagueiro Luiz Otávio em 
Lecaros. Honda cobrou ras-
teiro e abriu o placar.

Aos 22 minutos, o Ceará 
reagiu e deixou tudo igual. 
Léo Chú conseguiu encon-
trar Cléber entrando pelo 
lado direito da defesa do Bo-
tafogo, que se livrou da mar-
cação e soltou uma bomba 
no ângulo esquerdo do go-
leiro Diego Cavalieri.

A resposta do Botafogo 
veio cinco minutos depois. 
Honda puxou a equipe para 
o ataque e encontrou Bruno 
Nazário pela lado direito. O 
camisa 10 cruzou na medida 
para Matheus Babi, que ca-
beceou cruzado para colocar 
a equipe de Flávio Tenius no-

vamente à frente do placar.
O Botafogo voltou a se lan-

çar ao ataque e teve a chan-
ce de ampliar. A arbitragem 
recorreu novamente ao ár-
bitro de vídeo para marcar 
pênalti após toque de mão 
de Eduardo. O Botafogo op-
tou por mudar o cobrador e 
não teve a mesma felicidade. 
Victor Luís isolou.

No segundo tempo, o Ceará 
criou as melhores oportunida-
des no início. Aos 5 minutos, 

Victor Luís e Caio Alexandre 
se atrapalharam na interme-
diária e a bola ficou com Vina, 
que tocou para Leandro Car-
valho fazer valer a “lei do ex” 
e empatar a partida em 2 a 2.

As mudanças feitas por 
Guto Ferreira fizeram bem 
ao time nordestino, que con-
tinuou criando chances para 
virar a partida. Pelo lado do 
Botafogo, as melhores opor-
tunidades ocorreram ao 
acionar Kelvin. 

a palinha do apolinho

VITOR SILVA/BOTAFOGO

UM BRILHO QUE NÃO SE APAGA

FALTA UM GUIA PEDALADAS

 N Agora embaralhou tudo 
mesmo: Campeonato Bra-
sileiro, Copa do Brasil, 
Copa Sul-Americana, Copa 
Libertadores, Eliminató-
rias para a Copa do Mun-
do do Catar (2022). Tudo 
junto e misturado e ainda 
com o agravante de que 
marcam partidas das com-
petições para o mesmo dia. 
Não é raro acontecer de um 
clube sair de um jogo der-
rotado numa competição 
em que vai mal, tendo que 
conviver com várias críti-
cas e protestos da torcida 
irada e, três dias depois, se 
meter numa outra disputa 
em que vai bem. É uma lou-
cura total mesmo.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

O Botafogo não faliu e nem 
vai falir. A situação é críti-
ca, está endividado, como 
a maioria dos clubes bra-
sileiros. O projeto do clube 
empresa, que surgiu como 
grande esperança não saiu 
do papel, frustrando expec-
tativas e, na decepção, Carlos 
Augusto Montenegro (foto), 
ao se referir à grave situação 
financeira, sentenciou o clu-
be à falência como força de 
expressão. O Botafogo não é 
empresa, o tal projeto sequer 
saiu do papel. O Cruzeiro, em 
situação pior, não faliu e não 

vai falir. Os clubes de futebol 
no Brasil são em esmagadora 
maioria associações recreati-
vas sem fins lucrativos. O má-
ximo que poderia acontecer 
seria uma situação extrema 
de insolvência, sem que o clu-
be tenha que encerrar suas 
atividades, fechar. O Bota-
fogo é gigante e tem figuras 
ilustres entre seus apaixo-
nados torcedores, que cer-
tamente o socorrerão nesse 
momento difícil que atraves-
sa. Com a chama do amor, a 
Estrela Solitária não deixará 
de brilhar.

 N Em alguns jogos, como 
Grêmio x Juventude, na 
quinta-feira, pela Copa 
do Brasil, jogadores só 
faltam dormir em cam-
po. E ainda vai piorar. 

 N Novo técnico do Vasco, 
Ricardo Sá Pinto acredi-
ta mesmo em reação e 

tenta passar esse otimismo 
aos jogadores. Bom papo o 
comandante português tem.

 N Rogério Ceni é o nome 
mais falado pelos candidatos 
das eleições do São Paulo. To-
dos agora querem o mesmo 
cara que mandaram embora 
do clube.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 N Flamengo x São Paulo 
é briga de postulantes ao 
título e vale lembrar que 
os paulistas tem três jogos 
a menos. Se o São Paulo 
vencer poderá abrir uma 
frente importante.

 N Gramado do Maracanã 
tem sido um adversário a 
mais para os jogadores. 
Grama replantada em 
meio a competição não 
pegou tornando o piso 
irregular e perigoso.

Um grupo de 300 
torcedores esteve 
ontem à tarde em 
General Severiano 
para protestar e a 
sede foi invadida 

FLAMENGO VASCO

Jogo decisivo pela 
ponta da tabela
Após empatar com o Inter-
nacional, o Flamengo tem 
mais um confronto decisivo 
pelo Brasileiro. Hoje, o Ru-
bro-Negro recebe o São Pau-
lo, às 16h, no Maracanã. A 
partida é válida pela última 
rodada do primeiro turno.

Apesar do São Paulo ocupar 
a quinta colocação, o Tricolor 
tem três jogos a menos no Bra-
sileiro. Por conta disso, a parti-
da entre Flamengo e a equipe 
do Morumbi também pode 
se tratar de um “jogo de seis 
pontos”. A equipe de Fernando 
Diniz tem 27 pontos, podendo 
chegar aos 36 em caso de vi-
tórias nessas partidas. O Fla-
mengo tem 35 pontos.

O Flamengo pode ter 
alguns retornos para o 
confronto de hoje, no Ma-
racanã. Arrascaeta e Die-
go, que vem desfalcando o 
clube carioca nos últimos 
jogos, estão recuperados 
e podem ficar à disposi-
ção do treinador espanhol 
Domènec Torrent, para a 
partida de hoje à tarde.

O São Paulo, que vem 
de uma classificação nos 
pênaltis pela Copa do 
Brasil e uma derrota no 
confronto de ida pela Sul
-Americana, coloca o seu 
foco no Brasileirão para 
tentar se aproximar da li-
derança no torneio. 

Hora de 
encerrar 
jejum no 
Brasileiro
Após conseguir a sua primei-
ra vitória no comando do Vas-
co, Ricardo Sá Pinto terá pela 
frente hoje mais um desafio na 
sua caminhada no clube cario-
ca. Diante do Goiás, no Serri-
nha, às 20h30, o Cruzmaltino 
precisa de uma vitória para 
deixar a incômoda zona de re-
baixamento no Brasileiro.

O resultado positivo conse-
guido contra o Caracas no fim 
da partida em São Januário 
encerrou uma sequência de 
nove jogos sem vitória do Vas-
co na temporada. Porém, no 
Brasileiro, o Cruzmaltino vive 
um jejum de sete partidas. Por 
conta dessa má fase, a equipe 
carioca deixou as primeiras co-
locações e agora está na zona 
de rebaixamento.

O Cruzmaltino terá pela 
frente outra equipe que não 
vive bom momento no ano. 
Lanterna da competição, o 
Goiás quer voltar a vencer 
para não ficar para trás na dis-
puta contra o rebaixamento. 
No momento, os goianos têm 
apenas 11 pontos em 16 jogos 
disputados no Brasileiro.

Vasco e Goiás já se enfren-
taram 2020 pela Copa do Bra-
sil. O Vasco levou a melhor nos 
pênaltis, após uma vitória para 
cada ladro dentro dos 90 mi-
nutos. O duelo pelo Brasileirão 
vai ser comandado pelo árbi-
tro mineiro Igor Junio Bene-
venuto de Oliveira.

LUCAS FELBINGER
lucas.fonseca@odia.com.br

No Castelão, Wellington Silva garante o 
triunfo de 1 a 0 do Fluzão sobre o Fortaleza

Vitória fora de casa 
mantém time no G-4

Na despedida do primeiro 
turno do Brasileiro, o Flu-
minense visitou a Arena 
Castelão disposto a não 
perder a viagem. Confor-
tável no G-4, o Tricolor ca-
rioca se consolidou de vez 
no pelotão da frente com a 
vitória por 1 a 0 sobre o For-
taleza, ontem, encerrando 
outubro com uma invenci-
bilidade de nove jogos. Com 
o gol de Wellington Silva, os 
cariocas se mantiveram em 
quarto, com os mesmos 32 
pontos do Atlético-MG.

Compacto e com boa mo-
bilidade na saída de bola, 
Odair Hellmann minimi-
zou os sentidos desfalques 
de Dodi, Nenê e Fred. Já 
Ganso não correspondeu à 
altura. O histórico de belos 
drible e passes mágicos faz 

parte do passado do camisa 
10. Mais presente no ataque, 
o Tricolor carioca não conse-
guiu traduzir em chances cla-
ras o domínio de posse. Faltou 
acelerar o jogo. E foi isso que 
Odair tentou corrigir na volta 
do intervalo com Wellington 
Paulista no lugar de Caio Pau-
lista. A expulsão de Roger Car-
valho, aos nove minutos, difi-
cultou o trabalho de Rogério 
Ceni. Em vantagem numéri-
ca, o Fluminense aumentou o 
poderio ofensivo com Marcos 
Paulo e Lucca no lugar de Mi-
chel Araújo e Felippe Cardoso.

A pressão, psicológica ou 
não, surtiu efeito. Aos 29, pre-
valeceu a insistência de Wel-
lington Silva para ganhar a 
dividida com Gabriel Dias e 
contar com o desvio no pró-
prio marcador para superar 
o goleiro Felipe Alves. E dar a 
vitória ao Fluminense.

Wellington Silva festeja o gol que deu a vitória ao Tricolor carioca

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE

 > Fortaleza 
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BRASIL / MUNDO

Justiça barra licitação no interior de 
SP que contrariava regras da ANP
Contrato entre Prefeitura de Boituva e administradora de cartão previa o pagamento de quase R$ 2 mi

DIVULGAÇÃO

Apenas empresas devidamente autorizadas pela ANP podem atuar na distribuição e revenda de combustíveis

A 
Justiça de São Paulo 
proibiu a Prefeitura 
de Boituva, cidade do 
interior paulista, de 

contratar empresa administra-
dora de cartão magnético para 
gerenciar contrato de forneci-
mento de combustível para o 
município. A decisão é impor-
tante porque pode servir como 
parâmetro para casos simila-
res país afora. O contrato em 
questão, cujo valor era de qua-
se R$ 2 milhões, descumpria 
regras da Agência Nacional de 
Petróleo (ANP) que preveem 
a necessidade de companhias 
autorizadas pela autarquia 
para distribuir e revender o 
combustível.

O Sindicato Brasileiro das 
Distribuidoras de Combustí-
veis (Sinbracom) pediu a anu-
lação da licitação aberta pela 
prefeitura ao alegar que quem 
fornecerá os combustíveis, na 
prática, serão os postos reven-
dedores que sequer “participa-
ram do certame, fato este, que 
por si só, já serviria para a sus-
pensão do processo licitatório”. 
Ainda de acordo com o sindica-
to, não haveria controle sobre 
a qualidade dos combustíveis 
fornecidos porque os postos 
responsáveis não teriam qual-
quer relação contratual com a 
administração pública.

O sindicato alegou ainda 
que a contratação de uma ad-
ministradora de cartão mag-
nético causaria lesão aos co-
fres da cidade do interior pau-
lista porque o combustível se-

 > Em sua defesa,  a 
Prefeitura de Boituva 
alegou que o modelo 
de abastecimento por 
TAG e cartão magné-
tico que venceu a lici-
tação é utilizado por 
outros órgãos. Entre 
eles, o próprio Tribu-
nal de Justiça de São 
Paulo, a Polícia Mili-
tar do Estado de São 
Paulo, a prefeitura de 
São Paulo e até o Su-
premo Tribunal Fede-
ral (STF). 

Segundo denúncias 
recebidas pelo O DIA, 
embora as empresas 
ofereçam o serviço aos 
órgãos, a atividade é 
irregular, porque tam-
bém está em desacor-
do com as diretrizes 
da ANP para a comer-
cialização e distribui-
ção de combustíveis 
líquidos. A atividade 
precisa ser outorga-
da pela agência re-
guladora e só então o 
fornecimento estaria 
liberado. 

Outros 
órgãos têm 
contratos 
semelhantes

ria adquirido sem regulação 
“ao bel prazer dos servidores 
junto aos postos de combustí-
veis cadastrados ou convenia-
dos, o que certamente acarre-
tará no pagamento de valores 
mais caros aos combustíveis 
destinados a frota municipal, 
sem falar que, tal procedimen-
to impossibilitaria a adminis-
tração pública de controlar 

os gastos com a compra dos 
combustíveis”.

Questionada pela Justiça, a 
ANP disse que tanto a distri-
buição quanto a revenda de 
combustíveis só podem ser 
realizadas por “agentes auto-
rizados pela ANP para tal”. A 
autarquia também afirmou 
que “operadoras de cartão 
magnético ou micro processa-

do não estão autorizadas pela 
ANP a realizar as atividades de 
comercialização e distribuição 
de combustíveis”.

Em sua sentença, a juíza He-
lena Heloísa Franchi Nogueira 
Lucas, afirma que não se en-
contram “vantagens financei-
ras concretas de melhoria de 
gestão de despesas e verdadei-
ras expectativas de redução de 

custos”. A magistrada também 
conclui que o contrato apre-
sentado pela prefeitura de Boi-
tuva não traz referência sobre 
os critérios de credenciamen-
to dos postos de combustíveis. 
Com isso, segundo ela, “não 
se sabe antes da qualidade do 
combustível, se o preço prati-
cado estará de acordo com a 
margem de mercado”. 

Sean Connery morre aos 90 anos
DIVULGAÇÃO

Connery foi o primeiro a interpretar o agente 007 nos cinemas

O ator escocês Sean Connery, 
conhecido pelo papel do agen-
te James Bond, morreu aos 90 
anos. O anúncio foi feito na 
manhã de ontem, pela famí-
lia do ator à BBC. Ele faleceu 
enquanto dormia, durante 
uma estadia nas Bahamas. De 
acordo com a BBC, o ator en-
frentava problemas de saúde 
há algum tempo.

Sean Connery foi o pri-
meiro a interpretar o icôni-
co agente 007 nos cinemas 
e fez parte de sete filmes da 
franquia. Ele foi vencedor 
de um Oscar de melhor ator 
coadjuvante em 1988 pelo 
filme ‘Os Intocáveis’. O ator 
também venceu dois Baftas 
e três Globos de Ouro.

Nos anos 2000, Sean Con-
nery foi condecorado pela 
rainha Elizabeth II e recebeu 
o título da ordem da cavala-
ria, recebendo o título de sir. 
Em 25 de agosto, em pleno 

isolamento da pandemia, 
Sean Connery completou 90 
anos. Nasceu em 1930, em 
Fountainbridge, Edimbur-
go, no Reino Unido. Thomas 
Sean Connery militou pela 
independência da Escócia, 
mas há muito tempo fixara 
residência em Nassau, nas 
Bahamas, para fugir ao rigor 
do Fisco britânico. E foi nas 
Bahamas que Sean Connery 
morreu ontem.

Terremoto no Mar 
Egeu deixa 26 mortos
Equipes de resgate tenta-
vam, com a ajuda de lanter-
nas, encontrar ontem so-
breviventes entre os escom-
bros de prédios que desa-
baram no oeste da Turquia 
após um terremoto que dei-
xou ao menos 26 mortos e 
mais de 800 feridos no país 
e na vizinha Grécia.

O tremor, sentido em Is-
tambul e Atenas, ocorreu 
na sexta-feira no Mar Egeu, 

a sudoeste de Izmir, terceira 
maior cidade da Turquia.

A magnitude do sismo, re-
gistrado a uma dezena de qui-
lômetros de profundidade, foi 
avaliada pelo Instituto Geofísi-
co Americano em 7. Em Bayra-
kli, na província de Izmir, 
equipes de resgate, com cães 
farejadores, tentavam alcan-
çar vítimas e sobreviventes.

Estadão Conteúdo AFP
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Não  
há data 
para  

Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

saudade

“Mas o coração de quem já 

viu alguém muito querido 

partir não escolhe data para 

saudade. Ela pode vir em 

forma de lembrança através 

da comida que aquela pessoa 

tão querida mais gostava” 

“S
e números frios não tocam 
a gente/Espero que nomes 
consigam tocar”. Os ver-
sos são do poeta cearense 
Bráulio Bessa, musicados 

pelo paraibano Chico César. Em maio, Chi-
co mostrou, num vídeo no Instagram, um 
registro caseiro da canção que teve sua ori-
gem em dados do memorial ‘Inumeráveis’. 
Através dele, vítimas da covid-19 deixam de 
ser números para se revelarem em histórias 
de vida. Nunca serão apenas estatísticas. 

Amanhã é Dia de Finados. Mas o coração 
de quem já viu alguém muito querido partir 
não escolhe data para saudade. Ela pode vir 
em forma de lembrança através da comida 
que aquela pessoa tão querida mais gostava. 
Na melodia da canção que quem nos deixou 
mais curtia ou na risada que nos vem à men-
te, daqueles que estão em outro plano agora. 
E também através de frases e causos que 
fazem a família sorrir novamente ao se lem-
brar de quem não está mais fisicamente por 
aqui. Mas nunca morreu em pensamento.

Todos os que já nos deixaram, não im-
porta há quantos anos, são lembrados por 
memórias bem particulares. Como a máqui-
na de escrever do professor Vilmar, pai da 
minha amiga de infância Camila. O objeto, 
usado por ele diariamente para trabalhar, 
está bem guardado. Para outra amiga, a Del-
ma, a memória da mãe, Isaura, está no bis-
coito amanteigado de fécula de batata. Em 
Brasília, o chef Bruno Domingos presta, com 
a arte de cozinhar, uma linda homenagem 
à Alanna, a companheira que o deixou em 
2017. O nome dela batiza um dos pratos mais 
pedidos do seu delivery.

A recordação está também na realização 
de um sonho. Como vi o psicólogo Rossan-
dro Klinjey contando numa live com o poeta 
Fabrício Carpinejar durante a pandemia. 
Sua mãe idealizava a ida ao Natal Luz de 
Gramado, mas não conseguiu concretizá-la. 
Toda vez que ele é aplaudido em palestras 
na cidade do Sul do país, Rossandro fala in-
ternamente: “Está vendo aí, mãe?”.

Os 26 países visitados pelo meu ex-chefe 
Carlos Silva ao lado de sua saudosa Airam, 
que o deixou em dezembro de 2018, estão 
simbolizados nas lembranças trazidas des-
ses lugares. Em cada laço dessas sempre 
difíceis despedidas da vida estão milhares 
de caminhos percorridos. Não apenas em 
milhas de voos, mas em memórias trilhadas.
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Só aos domingos minha 
família comia carne. O 
dinheiro não suportava 

outra possibilidade. Era minha 
avó quem determinava a ida ao 
açougue. Quantos anos eu tinha 
na época? Sete ou oito, talvez.

Gostava nada de entrar no 
açougue e ver o pendurar de 
vidas que foram abatidas para 
alimentar outras vidas. Foi aí 
que resolvi nunca mais comer 
carne. Não queria, dentro de 
mim, aqueles sofrimentos to-
dos. Ficava imaginando os sen-
timentos arrancados quando 
um bezerrinho se ia, quando 
um porco gordo já estava pron-
to, quando um carneiro engolia 
o choro para ser engolido por 
gente desconhecida. Desconhe-
cemos os sentimentos, nós, os 

Sangue no Jornal 

Gabriel 

Chalita

professor e 
escritor

racionais, os humanos. 
Se há dor nessas lembranças, há, 

também, preciosidades. Eu gosta-
va de ir ao açougue e ler o quanto 
podia do jornal que haveria de em-
brulhar a carne. O senhor Zé Ge-
raldo me observava. Tinha pressa 
nenhuma. Deixava que atendesse 
as outras pessoas. E ia lendo, e ia 
ficando atento ao mundo que se 
escondia naquele jornal. Em casa, 
era difícil de ler. O sangue no jor-
nal embaraçava a história. 

Sonhei ser jornalista e jornalis-
ta sou. Deixei o interior e vim para 
a cidade grande. Catar letrinhas. 
Construir frases. Espalhar ideias. 
Dei muito orgulho à minha avó, 
antes de partir. Meu pai não co-
nheci, e minha mãe tinha pouco 
tempo para me perceber crescen-
do. Não lamento o que não tive. O 
que tive foi suficiente para chegar 
até aqui. 

No jornal em que trabalho, ain-
da me preocupo com meninos des-
calços que ficam, em algum lugar, 
tentando ler. Com mentes que ain-

NÃO É OBRA DO ACASO

Independentemente do estopim 
que deu início ao fogaréu, o fato 
é que ele expõe a precariedade 
do sistema de Saúde do muni-
cípio num momento em que a 
crise sanitária em torno da pan-
demia da covid-19 exige dele 
um funcionamento perfeito. 
Em meio a toda essa tristeza é 
preciso insistir num ponto que 
não serve de consolo nem alivia 
o sofrimento dos pacientes que 
tiveram que ser removidos às 
pressas para outras unidades de 
Saúde. Pelo contrário, ele apenas 
amplia a gravidade do proble-
ma. Desta vez, a culpa não pode 
ser debitada na conta das auto-
ridades estaduais e municipais. 
A responsabilidade, agora, foi do 
governo federal. 

CRIME LESA PÁTRIA
A unidade que pegou fogo em 
Bonsucesso é um dos seis hos-
pitais que o governo federal 
mantém no Rio. Nenhum outro 
município brasileiro tem à dis-
posição de sua população uma 
rede de Saúde tão ampla, bem 
equipada e que, além de tudo, 
não consome um centavo dos 
orçamentos locais: tudo o que 

N
ão é preciso esperar pelos peritos da Polícia Federal para co-
nhecer a causa do incêndio, que ocorreu na manhã da última 
terça-feira, e que já resultou em cinco mortos e interrompeu 

o funcionamento o Hospital Federal de Bonsucesso. Tragédias 
como essa nunca são obras do acaso. A primeira hipótese é que 
sejam resultado de algum ato criminoso praticado por quem tem a 
ganhar com a situação. A segunda, e mais provável, é que nasçam 
da irresponsabilidade de quem  não fez o que estava a seu alcance 
para evitar o perigo.

FOGARÉU NA SAÚDE

Um olhar sobre o Rio

é gasto ali vem do dinheiro reco-
lhido dos contribuintes de norte a 
sul do país. 

Aí é que está o problema. Nem 
que fosse por respeito às pessoas 
e empresas que se esforçam para 
manter seus tributos em dia durante 
uma crise econômica persistente, os 
responsáveis por esses equipamen-
tos deveriam demonstrar mais zelo 
pela propriedade do povo brasileiro. 

Existem no cenário outros ingre-
dientes capazes de acrescentar um 
pouco mais de pimenta ao debate. 
O incêndio aconteceu justamente 
no instante em que Brasília tinha 
dado início à discussão de uma pro-
vável privatização do Sistema Úni-
co de Saúde, o SUS. Trata-se, sem 
dúvida, de um tema delicado — que 
não deveria ser sido trazido para 
a discussão no meio de uma crise 
sanitária grave como a que atraves-
samos. Da mesma forma, ele não 
deve ser tratado como se a simples 
menção à privatização, por si só, já 
configurasse um crime lesa pátria. 

É preciso discutir o sistema de 
Saúde ponto por ponto. Colocar 
tudo em pratos limpos, redefinir as 
responsabilidades e, quem sabe, no 
futuro, até mesmo transferir parte 
das unidades de atendimento, que 

em busca de solução para os pro-
blemas mais básicos. 

A iniciativa incluía, ainda, a 
implantação de um sistema in-
formatizado que arquivava em 
nuvem todas as informações so-
bre a saúde de um determinado 
cidadão e permitia que ele fosse 
atendido em qualquer parte da 
cidade sem precisar passar por 
uma nova triagem. Isso ampliou 
de forma acelerada o acesso ao 
atendimento básico e aos cui-
dados preventivos. Da mesma 
forma, desafogou os hospitais 
— que não precisavam mais 
cuidar de casos simples de gri-
pe e puderam se concentrar no 
atendimento de urgência e das 

cirurgias mais complexas. Por 
volta de 2015, o percentual da 
população atendido pelo siste-
ma alcançou 40%. 

Nos anos seguintes, chegou 
a 70% — percentual que a OMS 
reconheceu como o marco para 
um serviço de Saúde universa-
lizado e até premiou o Rio por 
isso. A pergunta é: se já foi as-
sim, por que regrediu tanto 
quanto nos últimos anos? Dizer 
que o sistema não teve continui-
dade por falta de recursos é des-
respeitoso não só à inteligência 
como à própria vida do cidadão. 
A Saúde do Rio tem jeito. Desde 
que fique sob responsabilidade 
de gestores que coloquem as ne-
cessidades da população à frente 
de seus próprios interesses. 

da estão em formação. E, por isso, 
renovo em cada artigo o contrato 
com a verdade. 

Dizem que sangue no jornal au-
menta a venda. Não sei. Descon-
fio dessas estatísticas. Dizem que 
é bom inventar algum escândalo. 
Sou jornalista, não sou inventor. 
Lamento que colegas de profissão 

cedam ao engodo do espalhar in-
verdades. São irresponsabilida-
des que não acrescento ao meu 
currículo. Vejo alguns querendo 
proteger uns em troca de deso-
nestidades. Outros abraçam o 
erro por preconceito. E há os que 
são precipitados. Querendo dar 

o “furo”, cospem inverdades e su-
jam vidas que são corretas.

Talvez eu esteja ficando velho. 
Pode ser. Mas a velhice está me en-
contrando com a mesma compai-
xão que tinha quando via os olhos 
daqueles inocentes animais sem 
vida pendurados no açougue do 
senhor Zé Geraldo. Não. Ele não 
era um homem mau. Ele foi ape-
nas se acostumando com a morte.

Eu escolhi a vida para escre-
ver. E, se errei, e, certamente, er-
rei muitas vezes, tive a honra de 
me desculpar e de prosseguir ten-
tando fazer o certo. Sei do poder 
que tenho, que nós, jornalistas, 
temos de povoar as mentes de in-
formações e de conceitos. E, por 
isso, digo ‘não’ a todo tipo de tra-
ma que nasça da perversidade. 

Dia desses um assessor de po-
lítico me trouxe, em êxtase, um 
dossiê contra o seu opositor. 
Ofereceu algum presente. Pediu 
pressa. Apressado fiquei eu em 
me desvencilhar dessa teia. São 
doentes os que saem a elaborar 

astúcias para atingir o outro. Por 
que não lutamos no campo das 
ideias? Por que não sugerimos so-
nhos em vez de lamas? 

Os que comigo trabalham gos-
tam de me render homenagens, 
mas nem sempre homenageiam 
com seus atos os valores que ten-
to deixar de herança. Prossigo, 
entretanto, semeando. 

Já não sou o mesmo de ontem, 
cheio de certezas de que um jor-
nalista seria capaz de mudar o 
mundo. Já não tenho a mesma 
aptidão para ouvir desavenças. 
Sou cuidadoso com o tempo que 
ainda me resta. Reservo para con-
tar histórias que histórias cons-
truam e para amar a que construí 
com minha mulher, meus filhos 
e netos. Muito não temos. E, por 
isso, agradeço. O excesso de coi-
sas torna a viagem mais pesada, 
mais desconfortável. Já o excesso 
de conhecimento só alivia a alma, 
os dias, a vida. Aos domingos, mi-
nha família conta história e se ali-
menta de vida. 

“Gostava de ir 

ao açougue e 

ler o jornal que 

embrulharia a 

carne”
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O Rio foi premiado 
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hoje são públicas, para a responsa-
bilidade de empresas que atuem sob 
a fiscalização do Estado e ofereçam 
o que é fundamental: cuidados de 
Saúde para a população. Ponto final. 

ATENDIMENTO AMPLIADO 
Uma pessoa que necessita de cuida-
dos médicos não quer saber se será 
tratada numa estrutura pública 
ou privada. Ela também não quer 
saber, caso seja atendida por uma 
estrutura pública, se receberá aten-
ção municipal, estadual ou federal. 
Tudo o que ela deseja é um trata-
mento ágil, eficiente e respeitoso, 
capaz de livrá-la no menor tempo 
possível da doença e da aflição. 

Em meio a problemas que se tor-
nam mais evidentes a cada dia, é 
triste constatar que, ao longo de 
uma década, o Rio de Janeiro, em 
matéria de atendimento primário 
e de acompanhamento, saiu de 

uma situação incômoda, evoluiu 
de forma consistente e depois vol-
tou a despencar para uma posição 
desconfortável. No início de 2010, 
para falarmos de datas arredon-
dadas, pouco mais de 3% da po-
pulação do Rio de Janeiro tinha 
acesso a um programa estrutura-
do de medicina preventiva — que 
cuidasse de sua saúde de forma 
integral e, assim, reduzisse a de-
manda por serviços de emergência 
e internações. 

Um trabalho organizado pela 
prefeitura implantou uma série 
de Clínicas da Família em locais 
de fácil acesso e em posições es-
tratégicas nas Zonas Norte e Oes-
te da cidade. Bairros como Bangu, 
Realengo, Paciência, Madureira e 
Maré passaram a contar com uni-
dades que ofereciam atendimen-
to de qualidade e evitavam que as 
pessoas fossem até a região central 

Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no twitter e no instagram: @nuno_vccls



FábiaOliveira

ENTREVISTA VITÓRIA STRADA, ATRIZ

 > A COLUNA SE ORGULHA de entrevistar 
Vitória Strada. A atriz, que interpreta a engra-
çada Kyra de ‘Salve-se Quem Puder’, sempre en-
carou de frente todas as novidades de sua vida 
e com o coração aberto. Estreou na TV já como 
protagonista de novela da Rede Globo e abriu o 
coração para seu primeiro relacionamento ho-
moafetivo. Ela namora a atriz Marcella Rica. Vi-
tória também relata um importante acontecido: 
um assédio sofrido ainda na adolescência e que 
ficou marcado para sempre em seu pensamento.

 N Como e quando aconteceram os primeiros passos 
na carreira artística?

 L Comecei a trabalhar como modelo no início da adoles-
cência. Eu sempre fui muito responsável, mas a carreira 
de modelo me trouxe ainda mais maturidade. Sou filha 
única e saí do meu ninho para me virar sozinha. Isso 
exige praticidade e a gente aprende na marra. A discipli-
na eu já tinha, aprendi desde cedo porque era atleta de 
ginástica rítmica. Fui muito feliz modelando e ter essa 
vivência foi fundamental pra eu chegar onde estou hoje. 
Com o tempo, fazendo comerciais e tendo contato com a 
interpretação, fui ficando encantada. Mas foi durante o 
meu primeiro trabalho como atriz, o longa ‘Real Beleza’, 
que filmei em 2015, que eu percebi que era aquilo que eu 
queria pra minha vida. Depois de fazer esse filme, tive a 
certeza de que aquele seria o meu caminho.

 N O que você prefere: cinema ou TV?

 L Difícil essa. Sou apaixonada pelos dois, e ainda incluo 
o teatro nisso. Porque são meios tão diferentes e com-
plementares... Tanto na TV como no cinema e no teatro, 
um ator se vê com entregas diferentes e específicas. Mas 
que ajudam a tornar o ator mais completo e preparado 
para desafios de personagens diferentes uns dos outros. 
Eu adoro o processo de fazer novela. Adoro me preparar, 
estudar o texto, estar no set... Adoro me surpreender 
com os rumos de uma trama, porque a novela é uma obra 
aberta. Já no cinema, a gente sabe toda a trajetória dos 
personagens e da história, e a preparação é bem diferente. 
E é uma delícia também. No teatro, sentimos a presença 
do público, cada noite contamos a mesma história, mas 
com uma sensação diferente. É difícil escolher um. Prefiro 
é ter um personagem desafiador numa história interes-
sante para contar, seja onde for.

 N Fale sobre a experiência em viver Kyra/Cleide em 
‘Salve-se Quem puder’?

 L Depois de duas mocinhas, em tramas de época e com 
histórias e com viés dramático muito forte, encontro a 
Kyra no meu caminho. Leve, engraçada, solar, atrapalha-
da... descontrolada! Ela é o oposto do que eu havia feito 
na TV até então. Uma diversão dentro e fora do set, e que 
me reservou encontros incríveis com colegas que levarei 
para o resto da vida. Mas essa novela, como tudo o que 
está acontecendo em nossas vidas desde o começo da pan-
demia, fará parte de um capítulo inesperado e sem prece-
dentes da minha trajetória profissional. Parar de repente, 
ver a Globo interromper tudo, foi um primeiro impacto. 
Pegar toda aquela energia da Kyra e, de uma hora 
para outra, colocar em outro lugar, e 
trabalhar a ansiedade, não 
foi fácil. E agora a re-

‘Uma vez, um homem tocou 
em mim dentro de um 
ônibus. Me senti invadida’
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tomada. Voltar ao set, recomeçar a história, reviver a Kyra. Jamais imaginei 
viver isso. Mas, apesar de toda a insegurança, do medo e dos problemas 
com os quais estamos lidando por conta da pandemia, foi uma alegria 
conseguir continuar a história da Kyra, ainda mais nesse momento 
pesado. Tirar um sorriso do público é o meu objetivo.

 n Você sempre interpretou mocinhas e em ‘Salve-se 
Quem puder’, a personagem chega a ser caricata, 
Como foi esse processo de transformação?

 L Eu encarei a Kyra como todas as outras persona-
gens. Como uma pessoa real. Ela é intensa, livre, 
doidinha e com muito bom humor. E justamente 
pra não cair na caricatura levo todas as situações 
dela a sério em cena. Se ela está correndo de uma ga-
linha é porque ela tem medo, e esse medo é real. Assim 
não fica raso. Mas esse processo foi muito interessante. 
Como atriz, mudar essa chave de um trabalho para o outro, 
é muito desafiador e enriquecedor. Comédia não é fácil de fa-
zer, tenho aprendido muito.

 n Que papel gostaria de interpretar na TV ou no cinema?

 L Não tem um papel específico, tenho sede de histórias desafiado-
ras para contar, de pessoas diversas. Uma vilã de repente? Acho que 
seria uma experiência interessante.

 n Quais são suas referências em atuação? 

 L Assisti uma série nessa quarentena que me deixou fã do trabalho de 
uma atriz: Jodie Comer. Também admiro muito a Anne Hathaway. No 
Brasil tenho muitas atrizes e atores que admiro e posso ressaltar alguns que 
tive o prazer de ver atuar como Tony Ramos, Alinne Moraes e Andreia Horta.

 n Como foi o retorno das gravações da novela por conta da pandemia?

 L É muito desafiador, porque é uma readaptação num momento em que ainda 
não temos respostas, soluções e prazos. Não temos vacina, não temos um tra-
tamento que nos dê certeza de cura e lidamos com notícias de perdas e mortes 
todos os dias. Ao mesmo tempo, tenho o privilégio de ter conseguido ficar em 
casa, segura e de ter o meu emprego garantido. Com o retorno, tenho a esperança 
de levar um pouco de alegria as pessoas de casa em meio ao caos que estamos 
vivendo. Mas é claro que essa nova realidade exige o cuidado e atenção de todos 
a todo momento. Precisamos ter mais concentração e dedicação, para seguir 
com o fluxo das gravações respeitando todos os protocolos feitos para estarmos 
protegidos e protegermos o próximo.

 n O que mais diverte você durante as gravações? 

 L O texto da Kyra é maravilhoso. Se fosse um monólogo, eu já iria me divertir. 
Mas a troca com os colegas é maravilhosa. Tem momentos em que precisamos 
parar a cena por conta de crise de riso. Acho que as trapalhadas dela são muito 
divertidas. Eu me jogo! Ali é a Kyra. E ela pode tudo.

 n Quais são seus próximos projetos profissionais?

 L Por enquanto, terminar de contar a história de Kyra!

 n Como e quando conheceu a Marcella?

 L Conheci através de amigos em comum no final das gravações de ‘Espelho 
da Vida’. 

 n Você já teve outros relacionamentos com mulheres? Você se 
considera homo ou bissexual?

 L A Marcella é meu primeiro relacionamento com outra mulher. Foi 
uma surpresa, mas que veio pra me fazer feliz. Eu só tinha me apaixo-
nado por homens, e então me apaixonei por ela. Quando percebi, me 
permiti viver o que estava sentindo sem preconceitos comigo mesma.

 n Quais os segredos para ter uma carreira de sucesso?

 L Sucesso é difícil de definir. E para cada pessoa tem um significado 
diferente. Sucesso profissional pra mim é acordar feliz com o meu 
trabalho. Tenho colhido bons frutos e sou muita grata pelas oportu-
nidades que tive até agora. Estudo e me dedico bastante, como em 
tudo que faço. Sou muito exigente comigo mesma, então meu lema 
é dar o melhor de mim sempre para depois não pensar “eu devia 
ter feito mais” ou pra quando eu quiser me criticar eu pensar “eu 
dei o meu melhor, era o melhor que eu tinha naquele momento 
e isso é lindo”.

 n Você é muito bonita, já sofreu algum tipo de assédio?

 L Obrigada pelo elogio! E com certeza já sofri. As ‘cantadas’ de 
homens muito mais velhos desde nova me deixavam constran-
gida. Comentários durante sessões de fotos, quando o homem 
acha que pode ‘brincar’ com você só por estar usando biquí-
ni. São situações que marcam uma mulher, e é triste ver que 
acontece ainda nos dias de hoje, em que as vítimas se sentem 
acuadas com situações de poder que as impedem de fazer 
alguma coisa. Somos assediadas, nos sentimos mal e ainda 
não podemos falar nada, pois somente nós contabilizamos 
os prejuízos. É triste. Uma vez, um homem tocou em mim 
dentro de um ônibus. Me senti invadida. Sabia que eu não 
havia feito nada, mas mesmo assim me senti mal em con-
tar para o meu pai, por exemplo. Saí chorando de dentro 
do ônibus e com medo de ser perseguida pelo homem. 
Foi uma experiência muito ruim que eu não desejo para 
ninguém. Com a maturidade, hoje, eu consigo perceber 
pequenos abusos e assédios sofridos e que na época me 
deixaram com um sentimento estranho, mas que eu não 
sabia identificar. A sociedade machista não ensina que um 
homem não deve tratar a mulher como objeto ou como algo 
público, que pode falar e fazer o que quiser. E é justamente 
essa a nossa luta. Para que essas situações não aconteçam mais.
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em torno do PLP 101/2020, de ajuda fiscal aos estados, ganha 
força. O texto auxilia não só os entes em crise, mas os demais. Essa semana, gover-
nadores vão se reunir com a União para articular a rápida aprovação no Congresso.

A DISCUSSÃO

GILVAN DE SOUZA

Guilherme Mercês: ‘Sem dúvida esse grupo é um reforço de peso”

Plano de recuperação terá reforço 
Fazenda contará com renomados 
economistas na elaboração das novas 
medidas de ajuste nas contas do Rio

“U
m reforço de 
peso”. Assim o 
secretário esta-
dual de Fazen-

da, Guilherme Mercês, avalia 
a convocação de um grupo de 
renomados economistas, que 
são referência na análise das 
contas públicas (e fluminen-
ses), para compor o Conselho 
de Especialistas do Regime 
de Recuperação Fiscal (RRF). 
Fernando Rezende, Luiz Ro-
berto Cunha, Mauro Osório e 
Raul Velloso farão parte desse 
time, que ajudará na elabora-
ção do novo Plano de Recupe-
ração do Rio, a ser entregue 
em janeiro de 2021 à União. 

O documento conterá to-
das as medidas de ajuste nas 
finanças fluminenses com 
metas a serem atingidas em 
pelo menos três anos - ou 
10 anos, caso o PLP 101 seja 
aprovado no Congresso este 
ano. O objetivo é alcançar o 
equilíbrio das contas, man-
tendo, assim, o pagamento 
em dia do funcionalismo e a 
prestação de serviços. 

Os profissionais serão 
consultores durante o pro-
cesso de construção do Plano 
de Recuperação Fiscal e de 
negociação do estado com o 
governo federal.

À coluna, Mercês disse 

que a ideia é apresentar um 
conjunto de ações mais ro-
bustas em relação ao que 
foi entregue ao Ministério 
da Economia em setembro 
de 2017. “Os consultores vão 
agregar a visão da secretaria, 
trazer perspectivas novas, e 
também a possibilidade de 
se criar um plano mais ro-
busto do que aquele cons-
truído em 2017”, declarou.

O secretário ressaltou que 
“o principal objetivo é ter um 
grupo de especialistas não só 
em contas públicas, mas tam-
bém em Rio de Janeiro”. “To-
das as etapas do plano serão 
apresentadas aos especialis-
tas e eles farão as suas cola-
borações, críticas, para que 
possamos aperfeiçoar as me-
didas propostas, pensar em 
novas medidas de forma que 
tenhamos um plano melhor 
construído possível”.

A primeira reunião do gru-
po e da Fazenda ocorrerá nos 
próximos dias, e será com 
o governador em exercício 
Cláudio Castro. Na ocasião, 
a pasta apresentará um diag-
nóstico das contas, que é a pri-
meira etapa do cronograma 
do novo plano. Questionado 
sobre esses novos números, 
Mercês disse que os dados es-
tão sendo finalizados.

DEZ ANOS

 n A aprovação do PLP 101 é 
apontada pelo titular da Fa-
zenda como “ponto-chave” 
para a recuperação do Rio e 
para as negociações do gover-
no fluminense com a União. 
A discussão desse projeto, de 
autoria do deputado Pedro 
Paulo (DEM-RJ), tem que ocor-
rer simultaneamente às con-
versas com os integrantes do 
Ministério da Economia.

“É o ponto-chave. Até por-
que, independente se será 
mantido o regime atual ou o 
do PLP 101, a construção des-
se plano de recuperação, com 

a ajuda desses especialistas, 
será um pilar-chave para os 
próximos anos do estado”, afir-
mou o secretário.

Mercês frisou que as novas 
medidas terão de ser “factí-
veis”: “Agora é a hora de fazer 
um plano que de fato coloque 
de pé as contas do Rio. Vamos 
ter que lançar mão de novas 
medidas de ajuste, sim. Mas 
não necessariamente medidas 
mais duras. Há muitas medidas 
na área da Receita (arrecada-
ção) também e que podem tra-
zer benefício para o equilíbrio 
financeiro nos próximos anos”.

Novo regime fiscal é ‘ponto-chave’  > Com currículos exten-
sos, os consultores do 
Conselho de Especialis-
tas do RRF são, nas pala-
vras do secretário, “econo-
mistas muito conhecidos, 
tanto na área de política 
pública fiscal quanto do 
Estado do Rio de Janeiro”. 

Professor da FGV-RJ, 
Fernando Rezende é um 
dos principais nomes na 
discussão do pacto fede-
rativo. “Entende de Fede-
ralismo Fiscal como pou-
cos”, disse Mercês. 

Especialistas em eco-
nomia fluminense, o pro-
fessor Mauro Osório (da 

UFRJ) - representando a 
Alerj - e o professor Luiz 
Roberto Cunha (PUC-Rio) 
trarão um olhar também 
para a atividade produti-
va do estado. Cunha tam-
bém é decano do Centro 
de Ciências Sociais e dire-
tor do Instituto de Gestão 
de Riscos Financeiros e 
Atuariais da PUC-Rio.

Muito conhecido por 
sua especialidade em 
contas públicas do Brasil, 
o consultor econômico 
Raul Velloso acompanha 
de perto as contas dos es-
tados. “É uma referência”, 
pontuou o secretário.

Time de especialistas
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“Eu fui pegar o carro, olha quem entrou e sentou 

aqui. Tem condição? Se eu falar, a pessoa fala que 

é mentira”, disse o homem que estava filmando 

o cachorro. O animal ainda olha para a câmera e 

aprecia a vista da janela. 

“Doguinho independente indo ao pet shop sozi-

nho”, brincou uma pessoa. “Aí que lindinho, ainda 

olhando para a câmera!”, outra se derreteu. “Vira

-lata caramelo deveria ser reconhecido como raça 

brasileira”, reforçou uma terceira.

Um gatinho tentou “salvar” o irmão preso em uma caixa de papelão e o resultado 

foi muito fofo no Twitter. O vídeo possui mais de 150 mil visualizações na rede social 

e encantou os internautas. Um gatinho aparece dentro de uma caixa de papelão, só 

com a cabecinha para fora, e o outro tenta abrir a caixa e tirar o irmão dali. 

‘NO PRÓXIMO  
PONTO, MOTORISTA!’

‘IRMÃO ESPERA, VOU TE TIRAR DAÍ’

Imagina a cena. Você saiu para tra-

balhar, resolveu vários problemas e, 

quando chegou em casa querendo um 

carinho do seu cão ou gato, encontrou 

as coisas um pouco diferentes. De 

controles remotos devorados a sofás 

arruinados, donos de pet já se depara-

ram com a travessura em casa. A lista 

foi publicada pelo jornal britânico Daily 

Mail. Se você também é pai de pet já 

deve ter passado por isso...

‘O SOFÁ 
EXPLODIU’

REPRODUÇÃO TWITTER

A proteína 
animal seria a 
mais 
adequada 
para os cães, 
mas eles 
podem 
sobreviver 
com uma 
dieta sem 
essa proteína

Onde denunciar maus tratos

Viu um bichinho sendo maltratado? Denuncie! O Mu-

nicípio do Rio de Janeiro recebe denúncias através da 

Secretaria Especial de Promoção e Defesa dos Animais 

(SEPDA). As informações podem ser feitas via Central de 

Atendimento ao Cidadão, 1746. Por telefone, o denun-

ciante deve escolher a opção 2 e, em seguida, a opção 9. 

No site, a denúncia deve ser feita através da opção Sua 

Solicitação, no menu superior da tela. A secretaria não 

recolhe animais de rua.

CASTRAÇÃO 
GRATUITA DE 
BICHINHOS
Os donos de cães 

e gatos podem 

castrar os bichi-

nhos gratuita-

mente. Quer saber 

como? Pelo apli-

cativo ‘Bicho Rio - 

Subem’, que pode 

ser baixado na 

Playstore e Apple 

Store, é possível 

agendar o aten-

dimento e levar o 

animalzinho para 

fazer a cirurgia. 

FIQUE 
LIGADO!

A 
cada dia que passa o veganismo ganha mais adeptos no mundo dos 
humanos. Entre os pais e mães de pet, pode rolar aquela vontade de 
trazer a nova forma de alimentação para o amigo, mas a dúvida per-

manece: será que o bichinho pode ter esse estilo de vida? Lembrando que 
veganismo não se restringe à alimentação, é todo um estilo de vida. E como 
lidamos com bichinhos, no caso deles é o vegetarianismo.

De acordo com a médica veterinária Bruna Morales do Animal Natural, o 
assunto é delicado, já que cães descendem dos lobos, sendo naturalmente 
animais carnívoros. Porém, de acordo com ela, após a evolução e convívio 

com o homem, podem ser considerados onívoros 
(consumo de carnes e vegetais) e até mesmo abolir a 
alimentação com carne.

Para quem acha que educar o pet nessa alimen-
tação é tarefa simples e fácil, está redondamente 
enganado. A proteína animal seria a mais adequada 
para os cães, mas eles podem sim sobreviver com 
uma dieta sem proteína animal, desde que essa seja 
balanceada e suplementada corretamente.

Para que a alimentação do cão esteja adequada 
é necessário balancear todos os nutrientes da dieta. 
Escolher os ingredientes corretos e de acordo com a 
saúde do cão, balancear as calorias vindas de proteí-
nas, carboidratos, gorduras e fibras e também todas 
as vitaminas e minerais.

No caso ainda de comida natural, a veterinária 
explica que é muito importante suplementar para evitar deficiências nu-
tricionais. Existem produtos prontos no mercado específicos para suple-
mentação de comida natural ou também podem ser manipulados por um 
veterinário especializado em nutrição de pets.

Mesmo com esse tipo de dieta completamente possível, é essencial que 
um especialista seja procurado antes de optar por realizar isso com o seu 
amigo. Só um profissional conseguirá definir o que será melhor para a saú-
de do cão.

Meu pet pode 

ser vegetariano?

REPRODUÇÃO
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n blog: www.odia.com.br/blog/eobicho n Com conteúdo: Portal iG

Se o seu pet já esta adaptado a esse estilo de vida, 
Bruna Morales ainda separou algumas receitinhas 
especiais. 
Pipoca feita com milho para pipoca óleo de côco 
temperada com azeite, sal rosa e alecrim.
Sorvete de frutas com água de cocô - feito com 

morango picado, manga picada e banana picada 
+ água de coco = coloca os pedaços de frutas e a 
água de cocô na forminha e põe para congelar.
Tomatinho temperado - tomate maduro cortado 
em rodelas add manjericão, azeite extra-virgem, 
sal rosa.

SE JOGA NA COZINHA!

A DogHero também separou uma receitinha delí-

cia para o bichinho. Confira.

Bolinho de batata-doce e maçã

1⁄2 xícara de chá de purê de batata-doce

1⁄2 xícara de chá “suco de maçã”

1 colher de chá de canela

1 xícara de farinha de aveia

Como fazer

Comece pelo “suco de maçã”: descasque duas ma-

çãs, tire as sementes e corte em pedaços. Bata no 

liquidificador com um pouco de água. Coe com uma 

peneira o suco.

Para fazer o purê de batata-doce, retire a casca 

cozinhe as batatas na água e, quando estiverem 

macias, amasse com a ajuda de um garfo.

Preaqueça o forno em 170°C por 10 minutos. Forre 

uma assadeira com papel manteiga.

Misture o purê de batata doce, a farinha de aveia e 

a canela. Vá colocando o suco de maçã aos poucos, 

até formar uma massa homogênea.

Com a ajuda de uma colher de chá, separe a massa 

em bolinhas e coloque na assadeira.

OUTRAS OPÇÕES

REPRODUÇÃO
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